
 

Associação Espaço Educativo São Charbel 
Rua Flávio Cavalcanti, 51 – Caxambu – Petrópolis – RJ - CEP: 25615-060 

Tel./Fax: (24) 2242-0027      E-mail: crechescharbel@gmail.com 
C.N.P.J.: 36.551.075/0001-08     CNAS: Res. 16 de 03/03/1998 

Utilidade Pública Municipal: Res. 122 de 21/05/1996 
Utilidade Pública Federal: Portaria 374 de 16/05/2000. 

 

Ativo Nota 2021 2020 Passivo Nota 2021 2020

Circulante: Circulante:

    Caixa e equivalentes de caixa 4 156.043           170.216               Salários e encargos sociais a pagar 16.656             11.104             

    Aplicações Financeiras 3.a 798.296           538.053               Impostos e taxas a pagar 14.936             6.789               

954.339           708.269               Provisão para férias 6 15.795             9.872               

47.387             27.765             

  Permanente

    Imobilizado 5 218.410           238.530           Patrimônio líquido

218.410           238.530               Patrimônio social 3.d 1.125.362        919.034           

Total do Ativo 1.172.749     946.799         Total do Passivo 1.172.749     946.799         

Balanços Patrimoniais

Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  
 
 

Nota 2021 2020

Receitas Operacionais

   Com Restrição

       Programa (atividades) de assistência social 1.133.384                         546.943                               

       Trabalho voluntário -                                    -                                       

   Sem Restrição

       Contribuições e doações voluntárias 114.188                            152.251                               

       Rendimentos financeiros 1.215                                3.238                                   

       Outros recursos recebidos 308.357                            39.195                                 

1.557.144                       741.627                             

Custos e Despesas Operacionais

   Com Restrição

      Trabalho voluntário -                                    -                                       

Resultado bruto 1.557.144                       741.627                             

Despesas Operacionais

     Administrativas

        Salários e Encargos Sociais 526.135                            366.552                               

        Impostos e taxas 494                                   453                                      

        Gerais 479.743                            264.051                               

        Utilidades e serviços 260.763                            30.064                                 

        Depreciação e amortização 20.120                              21.855                                 

        Financeiras 63.561                              14.527                                 

1.350.817                       697.502                             

Superávit / (Déficit) do exercício 206.328                          44.125                                

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de Resultados

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020
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Patrimônio Resultados

Social Acumulados Total

Saldos em 01 de Janeiro de 2020 182.197           692.712           874.909           

Superávit do Exercício -                      44.125             44.125             

Saldos em 31 de dezembro de 2020 182.197           736.837           919.034           

Superávit do Exercício 206.328           206.328           

Saldos em 31 de dezembro de 2021 182.197           943.165           1.125.362        

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações finaceiras.  
 

Nota 2021 2020

Fluxos de caixa das atividades operacionais

       Superávit do exercício 206.328              44.125             

       Ajustes por: 

         Depreciações e amortizações 20.120 21.855

   Resultado do exercício ajustado 226.448              65.980             

   Redução (aumento) nos ativos:

        Aplicações Financeiras (260.243)            (256.610)         

(260.243)            (256.610)         

   Aumento (redução) nas exigibilidades:

        Salários e encargos a pagar 5.552                  4.865               

        Impostos e taxas a pagar 8.147                  660                  

        Outras contas a pagar 5.923                  (17.921)           

19.622                (12.396)           

Caixa líquido das atividades operacionais (14.173)              (203.026)         

           

Fluxos de caixa das atividades de investimentos

        Aquisição de Imobilizado -                         (3.469)             

Caixa líquido das atividades de investimento -                         (3.469)             

Aumento (Diminuição) líquido de caixa e equivalentes de caixa (14.173)             (206.495)       

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4 170.216              376.711           

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 4 156.043              170.216           

Variação no saldo de caixa e equivalentes de caixa (14.173)             (206.495)       

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
 

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 
   

 
1 - Contexto Operacional 
 
A Associação Espaço Educativo São Charbel, é uma associação civil de orientação cristã, sem fins lucrativos, de caráter filantrópico, de direito privado e fins de assistência social, 
com sede e foro na cidade de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro.  
 
2 - Apresentação das Demonstrações Financeiras 
 
As demonstrações financeiras são de responsabilidade da administração e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emanadas na Lei nº 6.404/76, 
Decreto Lei nº 2.536/98 e alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e Resolução n.º 66, de 16 de abril de 2003 CNAS e ITG 2002 (R1) aprovada pela Resolução nº 1409 de 21 
de setembro de 2012 do Conselho Federal de Contabilidade e divulgadas de forma comparativa às do exercício anterior. 
 
3 - Principais Práticas Contábeis 
 

a.    Aplicações Financeiras 
 

As aplicações Financeiras estão registradas pelo valor original, acrescidas dos rendimentos incorridos até a data do encerramento exercício. 
 
 2021 2020 
Aplicações Financeiras 798.296             538.053 

 798.296 538.053 

 
b. Imobilizado 

 
Os bens estão demonstrados pelo custo de aquisição, corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 1995. A depreciação do imobilizado, estão calculadas linearmente, 
segundo taxas oficiais, que levam em consideração a vida útil econômica dos bens. 

 
c. Outros ativos e passivos circulantes 
 
Estão registrados todos os direitos e obrigações, a receber e a pagar, basicamente composto por transações realizadas com terceiros. 

 
d. Patrimônio social 

 
É constituído por resultados acumulados. 
 

e. Receitas e Despesas 
 

As receitas e despesas são registradas pelo Regime de Competência. A Entidade mantém convênios de manutenção e custeio de suas atividades educacionais com órgãos 
públicos municipais, estando devidamente comprovados e analisados pela Contabilidade. 

 
 
4 - Caixa e Equivalentes de Caixa 
 

Consistem em numerários disponíveis na Entidade e saldos em poder de bancos. Caixa e equivalentes de caixa incluídos nas demonstrações de fluxo de caixa 
compreendem:  

 
 2021 2020 
Caixa e bancos 156.043 170.216 
 156.043 170.216 

 
5 - Imobilizado 

 Taxa  de Saldo em  Saldo em 
 Depreciaçã(%)  31/12/2020 Adições 31/12/2021 

Edificações 4 246.122 - 246.122 
Móveis e utensílios 10 74.941 - 74.941 
Máquinas e equipamentos 10 61.047 - 61.047 
Equipamentos de informática 20 14.191 - 14.191 
Instalações 10 1.900 - 1.900 
Veículos 20 49.620 - 49.620 
  447.821 - 447.821 
(-) Depreciação acumulada  (209.291) (20.120) (229.411) 
  238.530 (20.120) 218.410 



 

Associação Espaço Educativo São Charbel 
Rua Flávio Cavalcanti, 51 – Caxambu – Petrópolis – RJ - CEP: 25615-060 

Tel./Fax: (24) 2242-0027      E-mail: crechescharbel@gmail.com 
C.N.P.J.: 36.551.075/0001-08     CNAS: Res. 16 de 03/03/1998 

Utilidade Pública Municipal: Res. 122 de 21/05/1996 
Utilidade Pública Federal: Portaria 374 de 16/05/2000. 

 
 
 

6 - Provisão para férias 
 
A provisão para férias foi calculada com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço patrimonial e inclui os encargos sociais correspondentes. 
 
7 - Renovação da Imunidade e Reconhecimento de Utilidade Pública 
 
A Associação Espaço Educativo São Charbel tem reconhecida à renovação das imunidades dos tributos federais, estaduais e municipais, bem como mantido o reconhecimento de 
Utilidade Pública Federal e Municipal. 
 
8 – Renovação do Certificado de Entidade Beneficente e Assistência Social – CEBAS 
 
A Associação Espaço Educativo São Charbel requereu a renovação do Certificado de Entidade Beneficente e de Assistência Social  – CEBAS, através dos processos nº 
71000.02005/2011-68 e 71000.061710/2018-91, o qual se encontram em análise junto ao Ministério competente.  
 
9 - Exigências Fiscais e Tributárias 
 
As declarações de imunidade tributária da Associação Espaço Educativo São Charbel referentes aos cinco últimos anos, conforme legislação vigente, estão sujeitas à revisão pelos 
fiscais. Outros impostos e demais taxas estão igualmente sujeitos a revisão e eventual tributação, variando, em cada caso, o prazo de prescrição e/ou decadência. 
 
10 – Isenções Tributárias 
 
Os valores relativos às isenções para o a COFINS, CSLL e IRPJ, como se devido fossem gozadas durante o exercício de 2021, estão discriminadas conforme o quadro abaixo: 
 
Receita bruta (R$)           COFINS (3%)   CSLL (1%)   IRPJ (25%) 
 
1.557.144               46.71415.571389.286 
 
11 - Trabalho Voluntário 
 
Em atendimento à Resolução CFC nº 1.409 de 21 de setembro de 2012, que aprova a NBC ITG 2002 (R1) - Entidades sem Finalidade de Lucros, onde interpreta que o trabalho 
voluntário deve ser reconhecido pelo valor justo da prestação do serviço, como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro.Estão sendo levantados os trabalhos voluntários para 
fins de registro nos livros da Entidade.  
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D E P E T R Ó P O L I S

A N O S

PREÇO DO EXEMPLAR: R$ 2,00

PREFEITURA RECEBERÁ OS RECURSOS PARA PAGAR BENEFÍCIO

Estado e Município unificam 
pagamento do Aluguel Social

Em visita a Petrópo-
lis, o governador Cláu-
dio Castro e o prefeito 
Rubens Bomtempo as-
sinaram um termo de 
cooperação para unificar 
o pagamento do Aluguel 
Social para as vítimas 
das tragédias de 15 de 
fevereiro e 20 de março. 
O benefício no valor de 
R$ 1 mil foi anunciado em 
fevereiro.  São R$ 800, 
custeados pelo Estado e 
R$ 200, pela prefeitura. A 
partir do acordo firmado 
nesta sexta-feira (29), a 
parte custeada pelo Es-
tado será repassada ao 
Município, que fica res-
ponsável pelo  pagamen-

Equipes 
técnicas iniciam 
força-tarefa 
para revalidar 
os cadastros 

to integral às famílias 
vítimas da catástrofe. 
Na reunião também fi-
cou acertada a criação 
de uma força-tarefa 
para rever e unificar os 
cadastros. A previsão 
é de que a questão do 
Aluguel Social esteja 
plenamente resolvida 
entre 30 e 40 dias.  

ALÉM DA assinatura do termo de unificação do Aluguel Social, Cláudio Castro também vistoriou as obras realizadas pelo Estado

Petrópolis perdeu 
112 vagas de trabalho 
com carteira assinada em 
março, segundo o Novo 
Cadastro Geral de Empre-
gados e Desempregados 
(Novo Caged), divulga-
do na última quinta-feira 
(28/04). No terceiro mês 
do ano, a cidade teve 
2.043 pessoas contratadas 
e 2.155 demitidas. Neste 
ano, o saldo também é 
negativo, com 205 empre-
gos a menos no primeiro 
trimestre. Queda pode ser 
reflexo das chuvas que 
atingiram a cidade.

O SETOR que mais teve impacto foi o comércio, que teve 224 vagas cortadas só no último mês

Dia das Mães
com expectativa 
de mais de 80% 
de ocupação dos 
hotéis e restaurantes 
cheios

Fiocruz vê cenário favorável, mas 
alerta que pandemia não acabou

ESTUDO defende planejamentos de curto, médio e longo prazos

A nova edição do Boletim do Observatório Co-
vid-19 da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), divulgada 
ontem (29), aponta para a manutenção da tendência 
de queda dos três principais indicadores da pandemia 
de covid-19: casos, internações e óbitos. Os cientistas 
responsáveis pela publicação, no entanto, alertam que 
a pandemia não acabou.

Petrópolis tem saldo negativo para 
vagas formais de emprego em março 

Ter amigos imaginários 
é comum na infância

 PÁG. 4

PSICOLOGIA

COVID-19

PETRÓPOLIS comporta uma série de opções para qualquer estilo e idade nesta data

TURISMO

 PÁG. 3

DESEMPREGO

RAFAEL CAMPOS - GOV RJ

ARQUIVO

LEONARDO OLIVEIRA - FIOCRUZ

DIVULGAÇÃO

Corte no IPI pode elevar 
investimentos em 
R$ 534 bilhões em até 
15 anos

Financiamentos do 
Programa Reconstruir 
Petrópolis chegam a 
R$ 207 milhões

Evento comemora Dia 
do Ferroviário e marca 
os 168 anos da primeira 
estrada de ferro do país

ECONOMIA CIDADE AGENDA

 PÁG. 7  PÁG. 3  PÁG. 8

 PÁG. 5  PÁG. 5

 PÁG. 8

Nº 19.123 – SÁBADO, 30 DE ABRIL DE 2022

Câmara Municipal de Petrópolis
Publicações oficiais na página 7



DE PETRÓPOLIS2 OPINIÃO

Uma pesquisa realizada pela 
consultoria Pietschnig & Voracek, em 
2005, informa que o QI do brasileiro 
atingiu 87 pontos. É o limite da defi-
ciência intelectual. E vem caindo des-
de 1920. Faz a ressalva de que alguns 
avanços podem ter ocorrido em anos 
intermediários entre 1909 e 2013. 
Todos os demais países tiveram um 
desempenho ascendente ao longo 
dessas 10 décadas. É o triste retrato 
do descaso secular da república com 
a educação pública de qualidade. Este 
não foi o caso de Petrópolis, se a pes-
quisa tivesse sido por região ou por ci-
dade.

Minha certeza em relação ao QI 
elevado de Petrópolis se fortaleceu 
após participar do memorável even-
to Encontro para a Retomada do De-
senvolvimento de Petrópolis. Foi rea-
lizado em 26/04/2022, no Serratec, 
de onde saí gratificado ao constatar o 
clima de colaboração que está toman-
do corpo entre os setores privado e 
público da Imperial Petrópolis, em que 
o adjetivo imperial tem tudo para virar 
substantivo: império do bem comum, 
algo nada fácil de se tornar realidade, 
mas possível.

O clima de todo o evento foi cor-
dial e produtivo. As informações pas-
sadas para o público presente foram 
objetivas e propositivas em direção a 
um futuro promissor para a cidade. Ini-
cialmente, após a fala do prefeito e do 
Cel. Gil Kempers, da Defesa Civil, fez 
uso da palavra o secretário responsável 
pela Coordenadoria de Gestão Estra-
tégica, Thiago Damasceno, que relatou 
as iniciativas do governo municipal na 
reestruturação da máquina adminis-
trativa.

Deu prioridade à dinamização do 
CONCIDADE – o Conselho dos Conce-
lhos, que passaria a ser um fórum per-
manente de debate das políticas públi-
cas, e à criação do Grupo de Avaliação 
dos Impactos de Grandes Empreendi-
mentos. Mencionou ainda as OUCs – 
Operações Urbanas Consorciadas para 
atuar em parceria com o setor privado, 
o que propiciou, no Rio de Janeiro, a 
construção do Porto Maravilha. Não só 
isso: as OUCs contornam a incapaci-
dade crônica de investir da maioria dos 
municípios, agravada pela decisão de 
STF de julgar inconstitucional (6 a 5!) 
a redução proporcional de salários e 
jornadas no setor público, mas legal no 

privado. (Pode?!) Se tivesse sido apro-
vada, teria liberado um grande volume 
de investimento público nos municí-
pios e nos estados.     

Enfatizou ainda a desburocratiza-
ção como instrumento para ação arti-
culada das secretarias municipais nas 
exigências de documentos, evitando 
que tenham que ser reapresentados 
em cada uma delas. Relembrou que 
todos os conselhos municipais são 
hoje deliberativos. E que as políticas 
públicas passam por seus respectivos 
conselhos antes de sua implementa-
ção, em busca da integração de gover-
no e munícipes.

Em seguida, fizeram uso da pa-
lavra o Secretário de Fazenda, Paulo 
Patuléa, mencionando as iniciativas 
de sua pasta para facilitar a vida do 
contribuinte; Silvia Guédon, secretária 
de turismo, listou as várias ações em 
andamento; o Secretário de Desen-
volvimento, Marcelo Soares, que co-
mandou a GE Celma por muitos anos, 
e teve papel fundamental em manter 
a empresa em terras petropolitanas na 
crise de 2011, ressaltou que o espírito 
do encontro era unir forças para relan-
çar a economia de Petrópolis após a 
destruição causada por duas violentas 
enchentes; e ainda Alvanei Abi Daud, 
do Conselho Comunitário de Segu-
rança Pública, cuja vigilância integrada 
tem garantido a Petrópolis o primeiro 
lugar em segurança pública no estado 
(RJ) e 20º no Brasil.   

  Em seguida, foi aberto espaço 
para os principais segmentos da incia-
tiva privada: indústria, comércio, turis-
mo, tecnologia e construção civil.

A Regional Serrana da FIRJAN, re-
presentada por seu vice-presidente, 
Valter Zanacoli, elencou as princi-
pais áreas que demandam atenção: 
ordena-mento urbano, saneamento, 
infraestrutura de energia, educação e 
prevenção de eventos climáticos. Res-
saltou a instalação de um Centro de 
Atendimento à Pequena Empresa que 
já deu assistência a 126 empresas atin-
gidas.

O comércio foi representado pelo 
presidente da CDL, Claudio Moham-
mad, que destacou o convênio com 
a Secretaria Estadual com o Serratec 
para pré- qualificação de mão-de-
-obra, em especial desenvolvedores 
de programas. Marcelo Fiorini, pelo Si-
comércio, listou ações de curto, médio 

e longo prazos para recolocar a cidade 
em ordem, em especial a instalação de 
piscinões.

Fabiano Barros, pelo turismo, pôs 
em relevo, a importância de reerguer 
a autoestima do munícipe e a dos 
empresários. Falou sobre e a elevada 
taxa de ocupação de cerca de 90% 
nos últimos eventos, uma garantia de 
salários e empregos. Cabe acrescentar 
que a participação do turismo no PIB 
municipal é de 5,2%, o dobro da na-
cional. 

Guilherme Alves forneceu infor-
mações alvissareiras sobre o setor de 
Tecnologia. Criação de 3360 empregos 
bem remunerados; 180 empresas de 
TI, que faturam R$ 800 milhões/ano e 
previsão de altas taxas de crescimento 
para 2023.  A publicação – PETRÓPO-
LIS – Negócios, Eventos e Turismo – é 
um verdadeiro cartão de visitas da ci-
dade na atração de investidores. 

O empresário Osmar Félix, da 
Solidum, muito aplaudido, pintou um 
quadro realista da situação do setor de 
construção civil. Criticou a burocracia 
municipal que impõe 8 instâncias e 
cerca de 240 documentos para apro-
vação de um projeto. Sugeriu a digita-
lização para ser, de fato, uma cidade 
inteligente. 

Na época em que presidi a Regio-
nal Serrana (2004-2008), foi reali-
zado um estudo pela FIRJAN sobre as 
vocações das diversas regiões flumi-
nenses. O futuro de Petrópolis aponta-
va para as áreas de Tecnologia e Turis-
mo. Um trabalho sistemático foi então 
desenvolvido para tornar realidade a 
Petrópolis-Tecnópolis. A visão de curto 
prazo daquela época a deu por morta 
mais de uma vez. Foi gratificante cons-
tatar que o planejado deu certo. E que 
ela se tornou uma realidade palpável.

        No encerramento, após a apre-
sentação do Portal da Transparência, 
que permite aceso aos contratos assi-
nados, o prefeito Rubens Bomtempo 
pediu a união de todos. O que real-
mente importa é que Petrópolis não 
deixe que a política partidária menor 
atrapalhe os reais interesses da cidade. 
Mãos à obra!       

(*) Vídeo do autor, “Confiança a ser 
reconquistada”, gravado no programa 
DOIS MINUTOS COM GASTÃO REIS. 
Basta clicar no link abaixo para assistir:

ht tps ://www.youtube .com/
watch?v=CLG9Q7cY12E&t=74s

GASTÃO REIS -economista e palestrante- gastaoreis@smart30.com.br

UMA NOVA (PRIMAV)ERA PARA PETRÓPOLIS

Para que se construa um futuro 
menos árido e mais feliz, façamos de 
conta que nossa origem se consti-
tua numa escola de samba em dia de 
apresentação na passarela da Marquês 
de Sapucaí, palco onde se assiste ao 
maior espetáculo do mundo em céu 
aberto. Preliminarmente, necessita-
mos de uma impecável comissão de 
frente. Sim, porque ela desempenha, 
apresenta e dá uma sinopse do enre-
do. Tem o fim precípuo, como o pri-
meiro contingente humano de uma 
instituição do baile maior, a função de 
saudar o público e os jurados, isto é, a 
apresentação da escola, pois, ela trans-
mite a mensagem que deseja passar à 
plateia ávida em deslumbramento e 
sucesso. No entanto, se necessita de 
um belo casal de mestre-sala e porta-
-bandeira, neste texto, eles represen-
tam nossos pais. São atores, diretores e 
protagonistas de uma impecável apre-
sentação nessa trajetória. Ao decorrer 
do majestoso desfile impossível faltar 
os pastorinhos, representantes de nos-
sa infância pura e descomprometida. 
As baianas, por extensão, formadas 
pela ala das professoras, catequistas, 
orientadoras, médicas, enfermeiras, 
babás, enfim, elementos fundamen-
tais em nossa formação trarão para a 
rua a história em seu esplendor, pano 

de costa e gigantescas saias rodadas. 
A bateria é essencial para o ritmo da 
existência, cadenciada, equilibrada e 
alegre. Um ciclo insosso é desagra-
dável. O puxador,(livra-nos Deus, por 
usar esse termo; Jamelão da Mangueira 
odiava ser chamado de “puxador”, dizia 
que “quem puxava era o cavalo”) ele 
era o intérprete,  figura central desse 
desfile. Sim, se a pessoa não condu-
zir a vida nutrida em beleza, cadência 
e arte, com certeza, descerá do grupo 
especial e estará fadada ao segundo ou 
os de acesso e terá de retornar a Ma-
dureira. Enfrentará as agruras de uma 
classificação para, finalmente figurar 
entre as grandes. A vida não nos per-
mite participação em blocos de sujo 
das periferias. Ela aprecia, valoriza e 
prestigia, em sua maioria, ainda que 
seja por  aparência. Foge de quem vive 
em lamúrias e comiseração. Por isso, 
sejamos como o passista e  a rainha de 
bateria; malemolentes, cadenciados, 
sorridentes, acrobatas, artistas ora no 
picadeiro, na ribalta, outras tantas no 
globo da morte e afinal na Sapucaí de 
nossos sonhos ante milhões de espec-
tadores e fãs a nos aplaudir. Tudo de-
penderá da postura e interpretação. A 
longevidade carece de fé, esperança, 
força de vontade, obstinação e resili-
ência, essa, palavra da moda. As pes-

soas ao nosso redor e integrantes do 
elenco contido neste arrazoado são 
o pessoal do barracão, pois, sem uma 
escultura perfeita, carros alegóricos ar-
quitetados, bordados, luz, montagem, 
pintura, acabamento, brilho e purpuri-
na, pouca chance lhe restará. Os con-
dutores, a equipe de apoio e a direção 
de harmonia garantirão a passagem da 
agremiação antes de se fechar o portão 
na dispersão. Você, eu, nossos irmãos 
e filhos somos os arlequins, colombi-
nas e pierrôs, em meio ao confete e 
serpentina, carnavalescos dessa apre-
sentação, contudo, o samba-enredo 
precisa estar em perfeita consonância 
a que ele se materialize na avenida do 
viver e agrade ao publico, jurados e, 
finalmente, lhe renda o sonhado dez! 
Devemos nos mirar em  antepassados 
e, sobretudo, em nossos avós, de for-
ma simbólica a velha guarda. Ela co-
ordenará a ala estável e correta a não 
perdermos pontos porque nos com-
pete conduzir as alegorias, adereços, 
fantasias e arranjos essenciais ao des-
lumbrante espetáculo que é viver. Por-
tanto, estejamos atentos aos diretores 
e ao chefe de ala a que a escola seja a 
vencedora e suba ao pódio da perma-
nência na classe superior e um dia re-
torne ao desfile maior no interminável 
festim celestial. 

FERNANDO COSTA – Jornalista

Desfile na Sapucaí da vida

Sábado, 30 de abril de 2022

Moro virou um político, sujeito aos ritos e arma-
dilhas do jogo democrático. Filiou-se ao Podemos, 
trocou-o pelo União Brasil, sem garantia de legen-
da. Agora ensaia voltar à disputa pela Presidência

O mito de que o brasileiro é um “homem cor-
dial” vem de um senso comum, desconstruído por 
Sérgio Buarque de Holanda em sua obra seminal 
Raízes do Brasil. A expressão cordial é um “tipo ide-
al” que não indica apenas bons modos e gentileza, 
vem da palavra latina “cordis”, que significa coração. 
Segundo Buarque, o brasileiro precisa viver nos ou-
tros, um artificio psicológico incorporado ao nosso 
processo civilizatório. A cordialidade muitas vezes 
é mera aparência, “detém-se na parte exterior, 
epidérmica, do indivíduo, podendo mesmo servir, 
quando necessário, de peça de resistência.” Mais 
atual impossível.

A apropriação afetiva do outro apontada por 
Buarque, em grande parte, é responsável pela “fu-
lanização” da política brasileira, apesar de termos 
instituições seculares bastante consolidadas, algu-
ma das quais com origem na chegada de D. João VI 
e sua Corte ao Brasil, como o Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). O exercício efetivo do poder central em 
todo o território nacional, por exemplo, deve-se ao 
Judiciário, muito mais do que às Forças Armadas, 
cujo protagonismo político, na República, por duas 
vezes, se deu em duradoura contraposição ao Esta-
do democrático de direito, na Revolução de 1930 e 
no golpe militar de 1964.

Não por acaso, graças à política de conciliação 
da segunda metade do Império, também temos um 
Congresso forte, embora nossos partidos políticos, 
contraditoriamente, sejam fracos, por causa da 
“fulanização”da política e da construção de acordos 
interpessoais de natureza fisiológica, corporativa 
e/ou patrimonialista. De certa maneira, as redes 
sociais potencializaram essa “fulanização” da polí-
tica e desnudaram a outra face do “homem cordial”, 
que agora protagoniza a radicalização política.

O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva e o 
presidente Jair Bolsonaro exacerbam essa carac-
terística da política brasileira. Ambos têm um viés 
populista; constroem suas alianças a partir de re-
lações afetivas e, ao mesmo tempo, pragmáticas. 
Não é outro o sentido da aliança de Bolsonaro com 
Valdemar Costa Neto, presidente do PL; a escolha 
do ex-governador Geraldo Alckmin como vice por 
Lula tem o mesmo significado.

No conceito de Buarque, o “homem cordial” é 
sinônimo de passionalismo, personalismo e irre-
verência, um transgressor das normas institucio-
nais. Age mais pela emoção do que pela razão, sua 
cordialidade está associada ao domínio da esfera 
privada na vida brasileira. O Estado é sua segunda 
casa, povoada por familiares e amigos. Não é pre-
ciso um grande esforço retrospectivo para consta-
tar esse fenômeno na vida política brasileira, muito 
menos revisitar as páginas de Raízes do Brasil, qua-
se centenárias, e resgatar a nossa herança colonial 
lusitana.

Terceira via

O semideus grego da Ilíada de Homero tinha 
uma existência verdadeira, voltava para casa, tinha 
uma vida normal, até que a situação exigisse outro 
gesto glorioso e individual. A filósofa judia alemã 
Hanna Arendt associava-o ao que hoje muitos cha-
mariam de “lugar de fala”. Sua disposição de agir e 
falar pode mudar o curso na história. O herói pode 
ser um indivíduo comum que se insere e se destaca 
no mundo por meio do discurso, se move quan-
do os outros estão paralisados. Precisa fazer aquilo 
que outro poderia ter feito, mas não fez; ou melhor, 
o que deixaram de fazer.

O “homem cordial”, na atual cena eleitoral, se 
apresenta como o herói semideus da Ilíada de Ho-
mero, cujos pilares são a grandiosidade e a singula-
ridade, além da aspiração à imortalidade. Em 2018, 
Bolsonaro saiu do leito da morte para o Palácio do 
Planalto sem fazer campanha; nestas eleições, Lula 
deixou a cadeia e pavimentou a estrada para voltar 
ao poder sem deixar os ambientes fechados. Ago-
ra, outro candidato a semideus prepara sua volta à 
cena eleitoral: o ex-juiz Sergio Moro, personagem 
central da ascensão e queda da Operação Lava-
-Jato.

Moro se tornou uma personalidade nacional 
graças à Lava-Jato, na qual só se pronunciava nos 
autos. Mas era aplaudido e cumprimentado nas ruas. 
Representava os órgãos de controle do Estado e a 
ética da responsabilidade, que zelam pela legitimi-
dade dos meios empregados na ação política. Cum-
priu um papel estratégico na luta em defesa da ética 
na política, vetor decisivo para o resultado das elei-
ções passadas. Contra Moro, Lula não teve a menor 
chance; seria preso, como foi, pelo juiz durão.

Depois das eleições, convidado por Bolsonaro 
para ser ministro da Justiça, Moro deixou de ser o 
juiz “imparcial”. Esse atributo foi posto em xeque 
pela revelação das mensagens que trocou com os 
procuradores da Lava-Jato em Curitiba. O cristal 
foi trincado por conversas banais nas redes sociais. 
Moro virou um político, sujeito a todos os ritos da 
luta política e do jogo democrático. Filiou-se ao Po-
demos, trocou-o pelo União Brasil, sem garantia de 
legenda. Agora ensaia uma volta à ribalta, como um 
herói noir, em disputa pela Presidência. Moro pode 
recuperar o espaço que ocupava no campo da cha-
mada terceira via.

LUIZ CARLOS AZEDO
 https://blogs.correiobraziliense.com.br/azedo

Mitos e heróis 
na cena eleitoral 

brasileira
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Unificação de pagamento do Aluguel Social
Estado e Município assinam termo de cooperação

RAFAEL CAMPOS - GOV RJ
Jaqueline Ribeiro - especial para o Diário 

Estado e município anun-
ciaram nesta sexta-feira (29) a 
unificação de cadastros para a 
concessão do aluguel social para 
famílias que perderam suas ca-
sas em consequência das tragé-
dias de 15 de fevereiro e 20 de 
março. O benefício no valor de 
R$ 1 mil foi anunciado em fe-
vereiro.  São R$ 800, custeados 
pelo Estado e R$ 200, pela pre-
feitura. A partir da assinatura de 
um termo de cooperação ficou 
acertada a criação de uma força-
-tarefa para rever e unificar os 
cadastros das vítimas. Equipes 
da Defesa Civil do Estado so-
marão forças ao município para 
a  emissão de laudos de imóveis 
em área atingidas. O acordo pre-
vê que o valor referente a parte 
do aluguel social custada pelo 
Estado será repassada ao muni-
cípio, que fica responsável pelo  
pagamento integral às famílias 
vítimas da tragédia.  

O anúncio foi feito 73 após 
o primeiro temporal, que deixou 
milhares de famílias desalojadas 
e desabrigadas na cidade. Dados 
do Estado apontam que 3.700 
pessoas solicitaram o benefício 
após as chuvas. Com sistemas de 
concessão até então diferentes, 
até o momento apenas  817 fa-
mílias tiveram o pagamento libe-
rado pelo Estado. Já a prefeitura 

efetuou o pagamento a 1.418 fa-
mílias que perderam suas casas 
nas tragédias. 

“Decidimos fazer uma reva-
lidação dos cadastros, até pelo 
número altíssimo de pessoas que 
não tiveram o benefício libera-
do. Nossa decisão de unificar os 
cadastros hoje vem no sentido 
de simplificar”, pontua Cláudio 
Castro destacando que a expec-
tativa é de que com o trabalho da 
força-tarefa a questão do aluguel 
social esteja plenamente resolvi-
da entre 30 e 40 dias.  

“O prazo é de 30 dias, mas 
os pagamentos não serão feitos 
de uma única vez. Na medida em 
que os dados forem verificados 
pela força-tarefa, os pagamen-
tos irão sendo liberados”, expli-
ca o governador, lembrando que 
equipes da força-tarefa já estão 
reunidas alinhando o sistema 
de trabalho. “Eles estão fazendo 
o encaminhamento técnico para 
que possamos o mais rápido pos-
sível atender a todos”, disse Cas-
tro. 

O modelo para pagamento 
do benefício de forma conjun-
ta foi definido em reunião na 
quinta-feira no Palácio Guana-
bara.  “O prefeito fez uma colo-
cação muito pertinente, de que é 
muito difícil que o locador tenha 
segurança quando o pagamento 
é feito por dois entes diferentes. 
Definimos então pela unificação 

Governador Cláudio Castro 
vistoria obras do Estado

COM A assinatura do termo fica definido que o Estado irá repassar ao município os recursos para pagar benefício 

dos cadastros. Com isso, o Esta-
do paga o valor total por meio de 
repasse fundo a fundo ao muni-
cípio, e a prefeitura faz a gestão 
e o pagamento deste benefício”, 
destaca o governador frisando 
que a intenção é agilizar o pro-
cesso.

O prefeito Rubens Bomtem-
po também destacou a importân-
cia da boa interlocução entre Es-
tado e Município para melhorar 
a resposta às vítimas.  “Esse diá-

logo é a garantia de que as coisas 
estarão andando. É importante 
que a sociedade saiba que há di-
álogo, união, e responsabilidade. 
É a primeira vez que no Brasil a 
gente tem um benefício eventual 
como o aluguel social comparti-
lhado entre dois entes -  Estado 
e Município -  é um desafio novo, 
e estou certo de que quem sai-
rá ganhando é a nossa popula-
ção. Estou muito satisfeito com 
os desdobramentos desta nossa 

reunião”, disse o prefeito Rubens  
Bomtempo.

O termo de cooperação foi 
assinado na sede da prefeitura 
pelo governador Cláudio Castro, 
pelo prefeito Rubens Bomtempo 
e pelos responsáveis pelas res-
pectivas pastas de Assistência 
Social, Júlio Saraiva, secretário 
Estadual de Desenvolvimento 
Social e Direitos Humanos e Fer-
nando Araújo, secretário Muni-
cipal de Assistência Social.

Financiamentos do Reconstruir 
Petrópolis chegam a R$ 207 milhões
Resultados foram 
apresentados nesta 
sexta-feira, 2904, no 
Palácio Quitandinha

Um dos principais progra-
mas anunciados pelo governador 
Cláudio Castro para apoiar os 
empreendedores petropolitanos, 
prejudicados por fortes chuvas 
em fevereiro deste ano, foi con-
cluído após conceder cerca de 
R$ 207 milhões em crédito para 
3.326 empreendedores da cida-
de. Os recursos, já aprovados e 
em fase final de liberação, foram 
operacionalizados pela AgeRio 
(Agência de Fomento do Estado 
do Rio) e serão fundamentais 
para que os empresários consi-
gam reorganizar suas finanças e 
negócios.

A apresentação dos resulta-
dos das linhas de crédito foi re-
alizada nesta sexta-feira, 2904, 
durante café da manhã no Palá-
cio Quitandinha, em Petrópolis, 
e contou com a presença de de-
zenas de empreendedores locais 
contemplados com o crédito da 
AgeRio, além da participação do 
governador Cláudio Castro, do 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Energia e Relações 
Internacionais, Cássio Coelho, e 
do presidente da Agência de Fo-
mento do Estado do Rio de Ja-
neiro, André Vila Verde.

- Estamos passando por um 
momento de reconstrução da 
cidade e os recursos disponibi-
lizados pela AgeRio são funda-
mentais para ajudar os empre-
endedores locais na retomada de 
seus negócios e, assim, garantir a 
empregabilidade e reativar a eco-
nomia petropolitana – afirmou o 
governador Cláudio Castro.

Dos 3.326 clientes atendidos 
no Programa Reconstruir Petró-
polis, 2.051 são Microempreen-
dedores Individuais (MEIs), au-
tônomos e informais, e 1.275 são 
pessoas jurídicas, empresas de 
micro, pequeno ou médio por-
te. Todos tiveram crédito a juro 
zero e até 12 meses de carência, 
de acordo com as necessidades 
de cada perfil de negócio.  Di-
versos setores econômicos foram 
contemplados com os recursos, 
entre os quais o comércio va-
rejista de artigos do vestuário e 
acessórios; cabeleireiro, manicu-

re e pedicure; fornecimento de 
alimento preparado para consu-
mo domiciliar; alojamento e ali-
mentação; comércio e indústria 
de transformação.

- Não medimos esforços 
para oferecer as linhas de crédito 
horas depois da tragédia causada 
pelas chuvas. Todos os funcioná-
rios da AgeRio atuaram de forma 
incansável para conceder o cré-
dito de forma ágil e com menos 
burocracia possível. Esses re-
cursos serão fundamentais para 
recompor as perdas e, para mui-
tos, serão um recomeço – disse  
o presidente da AgeRio, André 
Vila Verde Vila Verde.

Crédito dá fôlego novo a 
empreendedores

João Vitor Freitas, 31 anos, 
assinou o termo de crédito com a 
AgeRio nesta sexta-feira, no Pa-
lácio Quitandinha. Dono de uma 
agência de locutores, ele atende 
aos supermercados da região e 
mantém uma rádio para comu-
nicações comerciais na Rua Te-
resa.

- Com essa chuva nós perde-
mos muitos parceiros que tiverem 
prejuízos comerciais. Emprega-
mos dez pessoas diretamente, 
com cerca de 20 profissionais en-
volvidos indiretamente. Eles tive-
ram um impacto direto no traba-
lho deles e saber que haveria esse 
crédito do Governo do Estado foi 
realmente um fôlego para os em-
preendedores da cidade - contou 
João Vitor.

Uma realidade que Andrea 
Barbosa da Silva, 39 anos, em-
preendedora do ramo da beleza, 
também enfrentou.  Ela sentiu 
preocupação com o futuro, pois 
o movimento já vinha em um 
ritmo mais fraco devido à pan-
demia e, após as fortes chuvas, 
reduziu consideravelmente.

- Nós não fomos tão impac-
tados pelas chuvas, mas os alu-
nos que faziam cursos de forma-
ção por lá começaram a trancar 
a matrícula com medo de vir à 
cidade. Só não perdemos a es-
perança porque, dois dias após 
a enxurrada, a equipe da AgeRio 
entrou em contato conosco e se 
colocou à disposição para a so-
licitação de crédito - discursou 
Andrea na solenidade na Cidade 
Imperial.

Jaqueline Ribeiro - especial para o Diário 

O governador Cláudio Cas-
tro, acompanhado pelo secretário 
de Estado de Infraestrutura Ro-
gério Brandi e pelo prefeito Ru-
bens Bomtempo, vistoriou nesta 
sexta-feira (29) obras emergen-
ciais de grande porte realizadas 
pelo Estado para a recuperação 
de áreas destruídas pelos tem-
porais que castigaram o pri-
meiro distrito de Petrópolis em 
fevereiro e março. “São obras 
importantíssimas para a cidade, 
em pontos muito sensíveis que 
precisavam ser feitas. Temos 
cronogramas específicos para 
cada uma das intervenções, mas 
acreditamos que estarão prontas 
para serem entregues entre 90, 
120, no máximo 180 dias”, des-
tacou o governador.  

Na Avenida Portugal, no Val-
paraíso, Castro verificou o anda-
mento das intervenções realiza-
das pela Secretaria de Estado de 
Infraestrutura para a recupera-
ção de encostas e reurbanização. 
A localidade conhecida como 
chapa 4 ou Rua da Batata Frita é 
uma via alternativa de acesso en-
tre o Valparaíso e o Quitandinha 
e está totalmente  interditada 
por conta dos deslizamentos de 
encostas de grande porte. 

A comitiva de secretários 
dos governos e parlamentares 
do Estado e do Município pas-
sou pela obra de reconstrução da 
Rua Washington Luiz e  esteve 
na Rua 24 de Maio e em outros 
três pontos da Rua Teresa, onde 
são realizadas intervenções para 
a retirada de pedras e obras es-
truturais de grande porte.

“Ainda há muito a fazer, não 
apenas nas obras, mas também 
na limpeza. É um trabalho enor-
me a ser realizado em Petrópolis. 
Temos aqui obras muito com-
plexas de contenção que exigem, 
por exemplo, testes de solo e ava-
liações geológicas o tempo todo”, 
destacou o governador, que frisa 
a importância da recuperação da 
segurança nestas áreas. 

Cláudio Castro esteve na 
área onde estão sendo feitas in-
tervenções para estabilização de 

pedras cujo risco de deslizamen-
to nas chuvas de fevereiro provo-
caram a interdição de um trecho 
da Rua Teresa, na altura do nú-
mero 608.  Nesta área, além de 
toda contenção da pedra, ainda 
está sendo feito um ponto de 
amortecimento. “É uma inter-
venção importantíssima para 
dar segurança à Rua Teresa, que 
é um dos maiores complexos 
de lojas a céu aberto que temos 
e um polo de modas vital para 
a geração de empregos e para a  
economia da cidade”, frisa o go-
vernador, pontuando ainda que 
“São obras  em locais onde vidas 
foram perdidas e onde outras vi-
das podem ser perdidas ainda se 
as intervenções não forem feitas 
de forma correta. Nossa priori-
dade é a segurança e a qualidade 
da obras. Temos cronogramas a 
serem cumpridos e vamos  res-
peitar o máximo possível estes 
cronogramas, mas a nossa prio-
ridade é a qualidade das obras 
para que possamos dar seguran-
ça às pessoas”, afirma.

Parceria Estado e 
Município

Castro destacou ainda a im-
portância da boa interlocução 
com o município para a realiza-
ção dos trabalhos. “Fizemos as 
vistorias juntos para acompa-
nharmos o andamento das obras 
e cobrarmos os prazos das nossas 
secretarias. São obras emergen-
ciais feitas pelo Estado, mas com 
o apoio da prefeitura que licen-
ciou e está indicando para nós 
onde são necessárias as interven-
ções. Esse processo de parceria é 
fundamental para identificarmos 
as demandas e também fazermos 
juntos este trabalho de fiscaliza-
ção”, destacou o governador. 

Após a vistoria, o governa-
dor esteve na sede da prefeitura, 
onde conversou com o prefeito 
sobre outras intervenções neces-
sárias para a recuperação da cida-
de.  “Esse diálogo com o Estado é 
importantíssimo. Temos respon-
sabilidade em fazer obras da pe-
riferia. O governador também 
está liderando para fazemos uma 
visita à periferia da cidade. Para 
o Estado estender mais os seus 
braços e abraçar também outras 
localidades como a Chácara Flo-
ra, Vila Felipe, Sargento Boening, 
que são áreas bastante atingidas 
da cidade”, destaca o prefeito Ru-
bens Bomtempo.

CASTRO e comitiva visitaram locais com intervenções do Governo do Estado

Prefeito Rubens 
Bomtempo também 
percorreu as áreas e 
frisou a importância 
da parceria 
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UMA MULHER ESPECIAL
Querida Célia, um momento especial de renovação 

para sua alma, porque Deus, na sua infinita sabedoria, 
deu à natureza, a capacidade de desabrochar a cada 
nova estação e a nós capacidade de recomeçar a cada 
ano. Feliz aniversário! Que a vida continue presentean-
do você com sonhos concretizados, muito sucesso, muito 
amor, muita paz e muita saúde.

SONHO LITERÁRIO
Cristina Ferreira é professora há 36 anos e sempre 

fez da Literatura seu fio de tecer encontros na sala de 
aula e na vida. Agora, um sonho está se realizando: a 
primeira publicação. Aluna da Oficina Literária da escri-
tora Anna Claudia Ramos, ela participa da coletânea de 
contos para todas as infâncias “Quantas Portas Cabem 
Numa Porta?”, da Editora Casa do Lobo, e os direitos 
autorais serão doados para o “Sem Fronteiras”. A pré-
-venda é pela plataforma Catarse com recompensas 
cheias de charme. Acesse o perfil @crismarquesferreira 
e conheça esse projeto que abrirá muitas portas para a 
leitura e a solidariedade. Vamos abrir essas portas?

ALEIJADINHO VIRA ÓPERA
A história de Aleijadinho já foi transposta inúmeras 

vezes em diferentes meios de expressão mas, no formato 
de ópera, será a primeira vez e a composição é de auto-
ria de um dos mais importantes compositores de música 
erudita do Brasil, o Maestro Ernani Aguiar. A ópera conta 
com libreto do petropolitano André Cardoso e a regên-
cia de Silvio Viegas. As apresentações serão nos dias 14, 
16, 18 e 20 de maio, no Palácio das Artes, em Belo Hori-
zonte/ MG.

ABC D’ITÁLIA
A parceria entre a Casa D’Itália Anita Garibaldi e a 

Cascatinha Estação Cultural Wilma Borsato irá oferecer 
gratuitamente um curso de introdução à língua italia-
na. O curso ABC D’Itália será ministrado pela professo-
ra, presidente da Casa D’Itália, Graça Vescovini, e terá 
a duração de seis meses com aulas quinzenais, sempre 
aos sábados, das 10h às 11h:30h. O início do curso está 
previsto para dia 07/05. Inscrições através do WatssAp 
(24)98823-1690 ou (24)99992-2424. 

Ter amigos imaginários é comum 
na infância, explica psicóloga

FOTO: DIVULGAÇÃO

A PSICÓLOGA Claudia Melo frisa que esse lugar criativo é de suma importância para as crianças

CIDADE

Roberto Jones – especial para o Diário

Durante a infância, é 
natural que muitas crian-
ças tenham amigos ima-
ginários, que podem se 
manifestar como um per-
sonagem, um objeto ou 
uma criação da própria 
criança. Essa prática é to-
talmente saudável e pode 
até trazer alguns benefí-
cios, como aumento de 
vocabulário, criatividade 
e autoconhecimento, des-
de que sejam observados 
alguns comportamentos, 
é o que explica a psicóloga 
Claudia Melo.

De acordo com ela, os 
amigos imaginários ser-
vem para a criança despe-
jar seus medos, angústias 
e conflitos, já que ela vai 
manter uma conversa sin-
cera com essa criação. “É 
interessante ver como ela 
se mostra nessa relação, 
como ela apresenta isso 
para os pais, e se eles per-
ceberem que ela está indo 
para um viés muito criati-
vo, quem sabe é uma boa 
colocarem essa criança em 
uma aula de teatro, por 
exemplo, para desenvolver 
um lado mais artístico”, 
apontou a profissional.

Solidão

Engana-se quem acre-
dita que amizades imagi-
nárias são para crianças 
solitárias. Claudia explica 
que é comum na faixa etá-
ria dos dois aos sete anos, 
e que isso pode se estender 
de forma saudável até a 
pré-adolescência: “a crian-

Direitos Autorais
Registro de Músicas

Livros
Eventos Culturais

Agente: Domingos Capistrano

Operando no Mercado a 32 anos

Tels.: (24) 2237-3210 | (24) 9832-0327 - Petrópolis - RJ

ça precisa desse espelho, se 
ver nesse amigo fora dela 
mesma, que tem persona-
lidade, diz o que gosta ou 
não. A criança está em um 
mundo de fantasia que é 
muito simbólico para ela”.

É importante trazer 
esse amigo imaginário para 
o convívio familiar, enten-
dendo, claro, que isso não 
substitui a existência da fa-
mília e de amigos reais. “Se 
perceber que a criança não 
consegue interagir com os 
mais próximos, é necessá-
rio intervir e tentar trazer a 
criança para perto. Ela pre-
cisa interagir com pessoas 
reais, para aprender a li-
dar com frustrações e com 
nãos. Percebendo que ela 
está fechada nessa fanta-
sia, é interessante romper 
essa barreira”, comentou 
Claudia.

Autoconhecimento

A psicóloga frisa que 
esse lugar criativo é de suma 
importância para as crian-
ças, já que elas acabam co-
nhecendo a si mesmas por 
meio das conversas que tem 
com os seus amigos imagi-
nários: “ela consegue falar 
sobre os seus medos, angús-
tias e, com aquele persona-
gem, ela conversa melhor e 
se sente mais segura, sem se 
sentir punida”.

Também é interessante 
que os adultos ao redor per-
cebam o que a criança está 
dizendo, aproveitar esse 
amigo imaginário para fazer 
perguntas às crianças que 
talvez ela não responderia 
sem a presença dele. “Você 
vai conseguir interagir e 
tirar muitas informações 
importantes para melhorar 

essa relação, esse afeto e 
esse vínculo”, orientou.

Atenção

É importante ainda fi-
car atento à como as crian-
ças lidam com essa amizade 
imaginária. Se ela causar 
dor, pânico, ou sofrimento, 
os pais devem procurar aju-
da profissional. “Se ela ou-
vir alguma voz de comando 
para fazer algo ruim contra 
ela ou outra pessoa, é im-
portante levar a um psicó-
logo que pode encaminhar 
para um psiquiatra. O ami-
go imaginário é pra ser um 
lugar de tranquilidade, mas, 
nos casos raros, dentro de 
uma patologia, pode mudar 
o comportamento, a crian-
ça fica irritadiça, com choro 
descabido e medo exagera-
do”, observou Claudia.
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Petrópolis tem saldo negativo de emprego
Segundo o Caged, a cidade perdeu 112 vagas no mês passado

ARQUIVO
Rômulo Barroso – especial para o Diário 

Petrópolis perdeu 112 vagas 
de trabalho com carteira assina-
da em março, segundo o Novo 
Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo Caged), 
divulgado na última quinta-feira 
(28/04). No terceiro mês do ano, 
a cidade teve 2.043 pessoas con-
tratadas e 2.155 demitidas. Neste 
ano, o saldo também é negati-
vo, com 205 empregos a menos 
no primeiro trimestre. Para o 
secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Marcelo Soares, os 
dados do Ministério do Trabalho 
e Previdência (MTP) são reflexos 
das chuvas que atingiram a cida-
de no início do ano. 

O setor que mais teve impac-
to foi o comércio, que teve 224 
vagas cortadas só no último mês. 
No acumulado do ano, já são 599 
empregos a menos – isso porque, 
normalmente, o mês de janeiro 
tem um número maior de demis-
sões com a saída de trabalhado-
res contratados temporariamen-
te para as vendas de Natal. 

Por outro lado, o que tem 
segurado o mercado de trabalho 

formal da cidade é a construção 
civil. Março teve o melhor resul-
tado na área, com 119 postos de 
trabalhos criados, acumulando 
210 vagas. 

Os outros setores tiveram 
pequenas variações em março: 
agropecuária perdeu sete vagas, 
indústria abriu cinco postos de 
trabalho e serviços cortou cin-
co empregos. No ano, o setor de 
serviços também tem um alto 
saldo positivo (201). 

Reflexos da chuva não 
abalam confiança de 

secretário 

O secretário de Desenvol-
vimento Econômico, Marce-
lo Soares, ressaltou o início de 
ano costuma ser mais “devagar” 
na economia e acrescentou que 
o Caged reflete o cenário pelo 
menos 30 dias de atraso (ou 
até mais) – isso significa que os 
dados de agora começam a de-
monstrar o impacto das fortes 
chuvas que atingiram a cidade no 
primeiro trimestre. Ainda assim, 
ele afirmou que segue “confian-

Trabalhadores temporários 
têm direitos assegurados

PARA O secretário de Desenvolvimento Econômico, Marcelo Soares, resultado começa refletir o impacto das chuvas 

te” que a economia de Petrópolis 
vai crescer e, consequentemente, 
abrir mais vagas de emprego. 

“Sigo confiante, a economia 
da nossa cidade continua de-
monstrando os sinais vitais de 
saúde. Temos o turismo voltando 
com força, um amplo calendário 
de evento, temos novas empre-
sas abrindo e isso vai ajudar o 
comércio e os serviços. Temos as 
indústrias que seguem estáveis, 
o setor de tecnologia não teve 
queda nenhuma, a construção 
civil está com vigor”, disse 

Marcelo Soares destaca ain-
da que, além do Caged, é neces-
sário olhar também para os da-
dos de abertura de empresas de 
menor porte. Segundo ele, Petró-
polis tem visto o nascimento de 
50 a 100 pequenos negócios por 
mês, que contribuem para a ge-
ração emprego e renda. 

“Não há nada de errado com 
a economia de Petrópolis. Temos 
que aproveitar a esteira da redu-
ção do ICMS e fazer uma recupe-
ração rápida da cidade para que 
a gente atraia cada vez mais em-
presas e fortaleza ainda mais a 
economia, e com isso a gente vai 
gerar mais empregos”, comentou 
o secretário. 

Perfil do trabalhador 

Em março, o número de 
mulheres que perderam empre-
go foi maior (86, contra 26 dos 
homens). Todas as faixas etárias 
a partir de 25 anos tiveram mais 
demissões do que contratações. 
E o mercado absorveu mais pro-
fissionais com ensino superior 
completo, enquanto trabalhado-
res com escolaridade mais baixa 
perderam espaço. 

Rio de Janeiro 
e Brasil 

O Rio de Janeiro abriu pou-
co mais de 11 mil postos de tra-
balho formais em março e 35 mil 
nos três primeiros meses do ano. 
No país todo, foram abertas 136 
mil vagas no mês passado, alcan-
çando 615 mil empregos gerados 
no trimestre. 

“É o terceiro mês consecuti-
vo que verificamos crescimento 
na criação de novos empregos e 
o acumulado do trimestre – mais 
de 615 mil novos empregos – nos 
permite sonhar, que o acumula-
do até o final do ano será supe-
rior aquele que tínhamos progra-
mado inicialmente, que era de 
um milhão de novos empregos”, 
afirmou o ministro do Trabalho 
e Previdência, José Carlos Oli-
veira. 

Fiocruz vê cenário favorável, 
mas pandemia não acabou
Léo Rodrigues - Agência Brasil 

A nova edição do Boletim do 
Observatório Covid-19 da Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fiocruz), 
divulgada ontem (29), aponta 
para a manutenção da tendên-
cia de queda dos três principais 
indicadores da pandemia de co-
vid-19: casos, internações e óbi-
tos. Os cientistas responsáveis 
pela publicação, no entanto, aler-
tam que a pandemia não acabou 
e os riscos continuam presentes. 
Eles recomendam uma combi-
nação de medidas protetivas nas 
regiões com menor cobertura va-
cinal.  

A publicação, que está dis-
ponível no portal da Fiocruz, traz 
dados referentes ao período de 10 
a 23 de abril. Nas duas semanas, 
foi registrada a média de 14 mil 
casos diários no país, um decrés-
cimo de 36% em relação às duas 
semanas anteriores compreendi-
das entre 27 de março a 9 de abril. 
Também foram contabilizadas 
cerca de 100 mortes por dia, valor 
próximo aos verificados no início 
da primeira onda epidêmica em 
abril de 2020. Na comparação 
com as duas semanas anteriores, 
houve uma queda de 43% no ín-
dice de mortalidade.

“Nenhum estado apresentou 
tendência significativa de alta 
do número de casos e em gran-
de parte deles houve queda na 
incidência de casos novos, como 
Amazonas, Roraima, Piauí, Cea-
rá, Rio Grande do Norte, Alago-
as, Sergipe, Minas Gerais e Goiás. 
Somente dois estados apresenta-
ram tendência de alta de mor-
talidade: Amazonas e Paraíba. 
Outras unidades apresentaram 
redução dos índices de mortali-
dade, como Rondônia, Roraima, 
Maranhão, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Alagoas, Sergipe, Bahia, 
Rio de Janeiro, Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso, Goiás e Distri-

to Federal”, informa a Fiocruz.
Os pesquisadores defendem 

planejamentos de curto, médio 
e longo prazos, que passam pela 
capacitação das equipes de epi-
demiologia, pela introdução de 
estratégias de vigilância de Sín-
dromes Respiratórias Agudas 
Graves (SRAG) associadas à co-
vid-19 e pelo reforço do monito-
ramento para a detecção e carac-
terização de novas variantes.

O levantamento sobre a imu-
nização mostra 83% da população 
do país vacinada com a primeira 
dose, 76,8% com o esquema vaci-
nal completo e 40,4% com a dose 
de reforço, que também costuma 
ser designada como terceira dose. 
No entanto, os cientistas obser-
vam profundas desigualdades re-
gionais e estaduais. São Paulo se 
destaca com 89,8% da população 
vacinada com a primeira dose, 
85,2% com a segunda e 50,6% 
com a terceira.

Em outro extremo, há es-
tados como Amapá e Roraima, 
com menos de 65% para a pri-
meira, 50% para a segunda e 
12% para a terceira dose. Para 
os locais com baixa cobertura 
vacinal, recomenda-se a combi-
nação de diversas medidas pro-
tetivas como o uso de máscaras 
em locais fechados e a adoção do 
passaporte vacinal em prédios 
públicos, transportes públicos e 
espaços de trabalho.

Os pesquisadores também 
pedem a promoção de campa-
nhas de sensibilização da po-
pulação sobre a necessidade da 
imunização de reforço. “Ainda 
é necessário ampliar a segunda 
dose e investir em grupos etá-
rios que tenham menor adesão à 
aplicação da vacina. Além disso, 
é fundamental reforçar a impor-
tância e a necessidade da terceira 
dose, que não pode ser vista ape-
nas como uma dose extra”, alerta 
o boletim. 

Roberto Jones – especial para o Diário

As grandes datas comemo-
rativas geralmente estão conec-
tadas a um aumento no fluxo dos 
comércios, como a Black Friday, 
o Natal e, mais recentemente, 
a Páscoa. Consequentemente, 
crescem também as contrata-
ções temporárias e, neste mês de 
maio, muitas empresas abrirão 
vagas para ajudar na demanda 
do Dia das Mães. É de suma im-
portância, porém, estar sempre 
atento a esses recrutamentos. O 
advogado trabalhista, Solon Te-
pedino, alerta para os cuidados 
que devem ser tomados.

De acordo com ele, é impor-
tante que a contratação seja feita 
por meio da Carteira de Traba-
lho, já que é ela a responsável por 
assegurar aos trabalhadores seus 
benefícios. O empregado tempo-
rário, com a carteira assinada, 
tem garantia de todos os direitos 
de qualquer outro trabalhador.

Dentre esses direitos estão: 
pagamento de horas extras, adi-
cional noturno, vale transporte, 
décimo terceiro salário propor-
cional e férias no período traba-
lhado. “É importante ressaltar 
que o empregado temporário 
não tem direito ao seguro de-
semprego, ao aviso prévio e aos 
40% do FGTS. É interessante 
ainda mencionarmos, porém, 
que ele tem direito a receber os 
valores das férias proporcionais 
a cada mês trabalhado, sempre 
com um acréscimo de 1/3”, disse 
o advogado.

Salário

Em relação ao salário, a lei 
determina que esses trabalha-
dores têm o direito de receber 
a remuneração equivalente ao 

que é recebida pelos empregados 
da mesma categoria nessas em-
presas. “Além disso, é garantido 
também o recebimento do salá-
rio mínimo, bem como o recebi-
mento dos 8% a título de fundo 
de garantia”, explicou.

Tempo de contrato
O contrato temporário pode 

ter vigência de até 180 dias, e 
pode ser prorrogado por mais 
90 dias, quando justificado, che-
gando assim ao máximo de 270 
dias. “Muitas vezes o empregado 
que trabalha como temporário 
pode ser efetivado na empresa. 
Portanto, se qualquer empre-
gado que esteja laborado nessa 
modalidade de contrato tempo-
rário tiver alguma dúvida, deve 
procurar um profissional, de 
preferência um advogado traba-
lhista. Para que esclareça todas 
as dúvidas e, caso haja algum ví-
cio nesse trabalho, possa ajuizar 
uma reclamação trabalhista”, fi-
nalizou Solon.

ADVOGADO Solon Tepedino alerta para os cuidados que devem ser tomados

Contratações 
temporárias devem 
aumentar com o Dia 
das Mães

FONTE: NOVO CAGED/MTP 

Período Petrópolis Rio de Janeiro Brasil
Março/2022 -112 11.385 136.189 
Jan-Mar/2022 -205 35.238 615.173 
Últimos 12 meses 2.231 188.205 2.571.313 

Setor (Mar/2022) Petrópolis Rio de Janeiro Brasil
Agropecuária -7 190 -15.995 
Comércio -224 -3.048 352 
Construção Civil 119 3.013 25.059 
Indústria 5 1.035 15.260 
Serviços -5 10.195 111.513 
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ALCIR AGLIO

PEDESTRES reclamam de capim alto nas calçadas e desníveis na rua

MOTORISTAS colocaram um pneu para alertar sobre o perigo na ponte

ALCIR AGLIO

Sábado, 30 de abril de 2022

Diário nos bairros
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Ativo Nota 2021 2020 Passivo Nota 2021 2020

Circulante: Circulante:

    Caixa e equivalentes de caixa 4 156.043           170.216               Salários e encargos sociais a pagar 16.656             11.104             

    Aplicações Financeiras 3.a 798.296           538.053               Impostos e taxas a pagar 14.936             6.789               

954.339           708.269               Provisão para férias 6 15.795             9.872               

47.387             27.765             

  Permanente

    Imobilizado 5 218.410           238.530           Patrimônio líquido

218.410           238.530               Patrimônio social 3.d 1.125.362        919.034           

Total do Ativo 1.172.749     946.799         Total do Passivo 1.172.749     946.799         

Balanços Patrimoniais

Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.  
 
 

Nota 2021 2020

Receitas Operacionais

   Com Restrição

       Programa (atividades) de assistência social 1.133.384                         546.943                               

       Trabalho voluntário -                                    -                                       

   Sem Restrição

       Contribuições e doações voluntárias 114.188                            152.251                               

       Rendimentos financeiros 1.215                                3.238                                   

       Outros recursos recebidos 308.357                            39.195                                 

1.557.144                       741.627                             

Custos e Despesas Operacionais

   Com Restrição

      Trabalho voluntário -                                    -                                       

Resultado bruto 1.557.144                       741.627                             

Despesas Operacionais

     Administrativas

        Salários e Encargos Sociais 526.135                            366.552                               

        Impostos e taxas 494                                   453                                      

        Gerais 479.743                            264.051                               

        Utilidades e serviços 260.763                            30.064                                 

        Depreciação e amortização 20.120                              21.855                                 

        Financeiras 63.561                              14.527                                 

1.350.817                       697.502                             

Superávit / (Déficit) do exercício 206.328                          44.125                                

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Demonstrações de Resultados

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020
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Patrimônio Resultados

Social Acumulados Total

Saldos em 01 de Janeiro de 2020 182.197           692.712           874.909           

Superávit do Exercício -                      44.125             44.125             

Saldos em 31 de dezembro de 2020 182.197           736.837           919.034           

Superávit do Exercício 206.328           206.328           

Saldos em 31 de dezembro de 2021 182.197           943.165           1.125.362        

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações finaceiras.  
 

Nota 2021 2020

Fluxos de caixa das atividades operacionais

       Superávit do exercício 206.328              44.125             

       Ajustes por: 

         Depreciações e amortizações 20.120 21.855

   Resultado do exercício ajustado 226.448              65.980             

   Redução (aumento) nos ativos:

        Aplicações Financeiras (260.243)            (256.610)         

(260.243)            (256.610)         

   Aumento (redução) nas exigibilidades:

        Salários e encargos a pagar 5.552                  4.865               

        Impostos e taxas a pagar 8.147                  660                  

        Outras contas a pagar 5.923                  (17.921)           

19.622                (12.396)           

Caixa líquido das atividades operacionais (14.173)              (203.026)         

           

Fluxos de caixa das atividades de investimentos

        Aquisição de Imobilizado -                         (3.469)             

Caixa líquido das atividades de investimento -                         (3.469)             

Aumento (Diminuição) líquido de caixa e equivalentes de caixa (14.173)             (206.495)       

Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 4 170.216              376.711           

Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 4 156.043              170.216           

Variação no saldo de caixa e equivalentes de caixa (14.173)             (206.495)       

Demonstrações dos Fluxos de Caixa

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.
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Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras 
 

Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 
   

 
1 - Contexto Operacional 
 
A Associação Espaço Educativo São Charbel, é uma associação civil de orientação cristã, sem fins lucrativos, de caráter filantrópico, de direito privado e fins de assistência social, 
com sede e foro na cidade de Petrópolis, Estado do Rio de Janeiro.  
 
2 - Apresentação das Demonstrações Financeiras 
 
As demonstrações financeiras são de responsabilidade da administração e foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, emanadas na Lei nº 6.404/76, 
Decreto Lei nº 2.536/98 e alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e Resolução n.º 66, de 16 de abril de 2003 CNAS e ITG 2002 (R1) aprovada pela Resolução nº 1409 de 21 
de setembro de 2012 do Conselho Federal de Contabilidade e divulgadas de forma comparativa às do exercício anterior. 
 
3 - Principais Práticas Contábeis 
 

a.    Aplicações Financeiras 
 

As aplicações Financeiras estão registradas pelo valor original, acrescidas dos rendimentos incorridos até a data do encerramento exercício. 
 
 2021 2020 
Aplicações Financeiras 798.296             538.053 

 798.296 538.053 
 

b. Imobilizado 
 

Os bens estão demonstrados pelo custo de aquisição, corrigidos monetariamente até 31 de dezembro de 1995. A depreciação do imobilizado, estão calculadas linearmente, 
segundo taxas oficiais, que levam em consideração a vida útil econômica dos bens. 

 
c. Outros ativos e passivos circulantes 
 
Estão registrados todos os direitos e obrigações, a receber e a pagar, basicamente composto por transações realizadas com terceiros. 

 
d. Patrimônio social 

 
É constituído por resultados acumulados. 
 

e. Receitas e Despesas 
 

As receitas e despesas são registradas pelo Regime de Competência. A Entidade mantém convênios de manutenção e custeio de suas atividades educacionais com órgãos 
públicos municipais, estando devidamente comprovados e analisados pela Contabilidade. 

 
 
4 - Caixa e Equivalentes de Caixa 
 

Consistem em numerários disponíveis na Entidade e saldos em poder de bancos. Caixa e equivalentes de caixa incluídos nas demonstrações de fluxo de caixa 
compreendem:  

 
 2021 2020 
Caixa e bancos 156.043 170.216 
 156.043 170.216 

 
5 - Imobilizado 

 Taxa  de Saldo em  Saldo em 
 Depreciaçã(%)  31/12/2020 Adições 31/12/2021 

Edificações 4 246.122 - 246.122 
Móveis e utensílios 10 74.941 - 74.941 
Máquinas e equipamentos 10 61.047 - 61.047 
Equipamentos de informática 20 14.191 - 14.191 
Instalações 10 1.900 - 1.900 
Veículos 20 49.620 - 49.620 
  447.821 - 447.821 
(-) Depreciação acumulada  (209.291) (20.120) (229.411) 
  238.530 (20.120) 218.410 
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4 - Caixa e Equivalentes de Caixa 
 

Consistem em numerários disponíveis na Entidade e saldos em poder de bancos. Caixa e equivalentes de caixa incluídos nas demonstrações de fluxo de caixa 
compreendem:  

 
 2021 2020 
Caixa e bancos 156.043 170.216 
 156.043 170.216 

 
5 - Imobilizado 

 Taxa  de Saldo em  Saldo em 
 Depreciaçã(%)  31/12/2020 Adições 31/12/2021 

Edificações 4 246.122 - 246.122 
Móveis e utensílios 10 74.941 - 74.941 
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Equipamentos de informática 20 14.191 - 14.191 
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(-) Depreciação acumulada  (209.291) (20.120) (229.411) 
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6 - Provisão para férias 
 
A provisão para férias foi calculada com base nos direitos adquiridos pelos empregados até a data do balanço patrimonial e inclui os encargos sociais correspondentes. 
 
7 - Renovação da Imunidade e Reconhecimento de Utilidade Pública 
 
A Associação Espaço Educativo São Charbel tem reconhecida à renovação das imunidades dos tributos federais, estaduais e municipais, bem como mantido o reconhecimento de 
Utilidade Pública Federal e Municipal. 
 
8 – Renovação do Certificado de Entidade Beneficente e Assistência Social – CEBAS 
 
A Associação Espaço Educativo São Charbel requereu a renovação do Certificado de Entidade Beneficente e de Assistência Social – CEBAS, através dos processos nº 
71000.02005/2011-68 e 71000.061710/2018-91, o qual se encontram em análise junto ao Ministério competente.  
 
9 - Exigências Fiscais e Tributárias 
 
As declarações de imunidade tributária da Associação Espaço Educativo São Charbel referentes aos cinco últimos anos, conforme legislação vigente, estão sujeitas à revisão pelos 
fiscais. Outros impostos e demais taxas estão igualmente sujeitos a revisão e eventual tributação, variando, em cada caso, o prazo de prescrição e/ou decadência. 
 
10 – Isenções Tributárias 
 
Os valores relativos às isenções para o a COFINS, CSLL e IRPJ, como se devido fossem gozadas durante o exercício de 2021, estão discriminadas conforme o quadro abaixo: 
 
Receita bruta (R$)           COFINS (3%)   CSLL (1%)   IRPJ (25%) 
 
1.557.144               46.71415.571389.286 
 
11 - Trabalho Voluntário 
 
Em atendimento à Resolução CFC nº 1.409 de 21 de setembro de 2012, que aprova a NBC ITG 2002 (R1) - Entidades sem Finalidade de Lucros, onde interpreta que o trabalho 
voluntário deve ser reconhecido pelo valor justo da prestação do serviço, como se tivesse ocorrido o desembolso financeiro.Estão sendo levantados os trabalhos voluntários para 
fins de registro nos livros da Entidade.  

 
 

 
ELIAS YOUSSEF TAUK 

PRESIDENTE   
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

VALDIR DE MORAES DAMASCENO 
CONTADOR CRC/RJ 090.968/O-0 

 
 
 

  

Moradores relatam falta de capina 
e afundamento de parte da rua

Motoristas sinalizam 
entrada de ponte com pneu

Gabriel Miranda – estagiário

Moradores do bairro Quar-
teirão Ingelheim informaram ao 
jornal que existem problemas 
em algumas ruas, entre eles, a 
falta de capina e paralelepípedos 
que estão cedendo e, com isso, 
abrindo alguns buracos.

Segundo informações de 
quem dirigia pelo local, alguns 
pontos já estão com desníveis. 
“Em algumas partes já é visível 
que cedeu na lateral, até o que 
colocaram para tampar os bu-
racos já está saindo. Em outros 
pontos estão sem paralelepípe-
dos ou ele está mal colocado”, 
completou um motorista. 

De acordo com os morado-
res, os matos estão bem altos na 
lateral da rua. “A calçada está 
totalmente quebrada e já está 
criando o lodo que escorrega em 
dias chuvosos. O meio fio está 
cheio de matos, falta capinarem, 
pelo tamanho que está não fa-
zem isso há anos”, completou um 

Gabriel Miranda – estagiário

Motoristas que passam pela 
Rua Coronel Duarte da Silveira 
notaram que na entrada da pon-
te Felipe Blat o asfalto cedeu. 
Foram colocados pneus para si-
nalizar a parte que caiu e evitar 
acidentes.

Segundo informações de 
motoristas, existe receio do car-
ro cair. “Essa parte que cedeu 
fica logo na entrada, se tiver que 

esperar alguém passar, já que a 
ponte é apertada, fica compli-
cado. Nós já vimos alguns aci-
dentes de carros entrarem erra-
do em outras pontes, mas, por 
enquanto aqui ainda não teve”, 
afirmou um motorista.

Procurada a Prefeitura não 
respondeu até o fechamento 
desta edição.

O Diário retorna ao tema na 
edição do dia 04 de junho para 
saber o que foi resolvido.

morador.
Procurada, a Secretaria de 

Obras informou que a região ci-
tada pela reportagem receberá 

os serviços em breve.
O Diário retorna ao tema na 

edição do dia 04 de junho para 
saber o que foi resolvido.



Contas externas têm saldo negativo
PIXABAY

Em um mês, reservas internacionais caem US$ 658 milhões

DE PETRÓPOLIS 7ECONOMIA
Sábado, 30 de abril de 2022

AS CONTAS do setor de serviços registraram déficit de US$ 1,8 bilhão em fevereiro 

Pedro Peduzzi - Agência Brasil 

As contas externas registraram 
saldo negativo de US$ 2,4 bilhões 
em fevereiro deste ano. No mesmo 
mês de 2021, o déficit foi de US$ 4 
bilhões nas transações correntes, que 
são as compras e vendas de mercado-
rias, serviços e transferência de ren-
da com outros países.  

De acordo com as estatísticas do 
setor externo de fevereiro, divulgadas 
ontem (29), em Brasília, pelo Banco 
Central, na comparação interanual a 
balança comercial de bens teve au-
mento de US$ 3,9 bilhões, resultado 
que foi “parcialmente compensado” 
pela alta de US$ 1,9 bilhão no déficit 
em renda primária e de US$ 361 mi-
lhões no déficit em serviços.

Nos 12 meses encerrados em fe-
vereiro de 2022, o déficit em tran-
sações correntes ficou em US$ 26,1 
bilhões, o que corresponde a 1,59% 
do PIB - a soma de todas as rique-
zas produzidas pelo país. Em janei-
ro, este mesmo item estava em US$ 
27,7 bilhões (1,71% do PIB); e em fe-
vereiro de 2021, em US$ 21 bilhões 
(1,49% do PIB).

Ainda segundo o levantamento 
do BC, “a balança comercial de bens 
registrou superávit de US$ 3,5 bi-
lhões em fevereiro de 2022, ante sal-
do negativo de US$ 357 milhões em 
fevereiro de 2021. As exportações de 
bens totalizaram US$ 23,7 bilhões, 
enquanto as importações somaram 
US$ 20,2 bilhões, incrementos de 
43,6% e 19,8% em comparação a fe-
vereiro de 2021”, informou a autori-
dade monetária.

As exportações de bens, acres-
centou o BC, somaram US$ 23,7 bi-
lhões. Já as importações atingiram 
US$ 20,2 bilhões, valores que cor-
respondem a um aumento de 43,6% 
e 19,8%, respectivamente, em com-
paração a fevereiro de 2021.

Serviços e viagens

As contas do setor de serviços 
registraram déficit de US$ 1,8 bilhão 
em fevereiro deste ano, valor 25,5% 
maior na comparação com o mesmo 
mês de 2021. As despesas líquidas 
verificadas na conta de viagens inter-
nacionais ficaram em US$ 445 mi-
lhões no mês, ante US$ 28 milhões 
em fevereiro de 2021.

“Destaca-se, na mesma base de 
comparação, o crescimento dos flu-
xos brutos de receitas de viagens, 
70,1%, totalizando US$ 360 milhões, 

DESPACHO INTERLOCUTÓRIO

Processo CMP ADM: 242 de 2022: ao requerente solicitamos o comparecimento no 
prazo de até 05 (cinco) dias nesta Câmara Municipal.
Departamento Administrativo da Câmara Municipal de Petrópolis, em 29 de ABRIL 
de 2022.

Alex Christ – Diretor  Administrativo

CÂMARA MUNICIPAL DE 
PETRÓPOLIS

PUBLICAÇÃO OFICIAL - 30/04/2022

obs. as informações acima são fornecidas ao diário por funcionários das 
secretarias dos cemitérios

Sepultamento
CEMITÉRIO MUNICIPAL:

Amado de Jesus Caetano, 86 anos, Quitandinha, 9h30
Nilda Silva Trindade, 90 anos, Corrêas, 11h30
Luciane Rabello Floriano Rodrigues, 43 anos, Alto da Serra, 14h
Sandra Amara Cantão, 68 anos, Cascatinha, 14h
Maria das Dores Rodrigues, 74 anos, Centro, 16h
Maria da Luz Bandeira de Freitas, 94 anos, Santa Cruz RJ, 
16h30

CEMITÉRIO DE ITAIPAVA:

Carlos Antônio de Souza, 61 anos, Pedro do Rio, 10h
Elias Rosa, 54 anos, Vila Rica, 16h

BOVESPA  -0,05%  109.856
DOLAR COM. 0,00%  4,9400
EURO  0,00%  5,2621

POSTO DE ABASTECIMENTO OLIVEIRA E VOGEL LTDA
CONCESSÃO DE LICENÇA -31.096.183/0001-14

POSTO DE ABASTECIMENTO OLIVEIRA E VOGEL LTDA,  torna público que rece-
beu do Instituto Estadual do Ambiente – INEA, a LICENÇA DE OPERAÇÃO LO Nº 
IN052697, com validade até 15 de março de 2032, que a autoriza POSTOS DE SER-
VIÇO – ABASTECIMENTO DE VEÍCULOS COM COMBUSTÍVEIS LÍQUIDOS,ALÉM 
DE SERVIÇOS DE LAVAGEM E TROCA DE ÓLEO, na RUA HERMOGENIO SILVA, 
40 – RETIRO, município de PETRÓPOLIS.  (Processo nº E-07/202595/2004).

CONDOMINIO PARQUE RESIDENCIAL BERNARDO PROENÇA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os senhores Condôminos convocados para a Assembleia Geral Ordinária que 
será realizada no próximo dia 14 de Maio de 2022, às 17:00 hs em 1ª convocação, 
com a presença de 2/3 dos condôminos e na falta desta fração legal, às 18:00 hs em 
2ª convocação com a presença de metade dos condôminos mais um, e persistindo a 
falta de quorum legal, a Assembleia será realizada às 19:00 hs, com qualquer número 
de condôminos, todos reunidos em nossa sede para deliberarem sobre os seguintes 
assuntos:
- Eleição para o cargo de Síndico para o período de 01/06/2022 a 31/05/2023.
- Aprovação das contas do Condomínio do período anterior.
- Reajuste no valor das taxas condominiais.
- Aprovação de cota extra.
Somente poderão tomar parte da Assembleia, com direito a voto, os senhores condô-
minos que mediante comprovação ratificada pela Administração, estejam em dia com 
a taxa de condomínio com vencimento em 30 de Abril de 2022.
Comunicamos que os senhores condôminos interessados em assumir o cargo de Sín-
dico deverão apresentar a respectiva chapa até às 17:00 hs do dia 12 de Maio de 2022 
para apreciação da atual Administração.
As chapas deverão constar de Síndico, Subsíndico e seis membros do Conselho, to-
dos proprietários e em dia com a taxa de condomínio.     

Petrópolis, 28 de Abril de 2022

     José Augusto Lima Soares                                          Jorge Luiz Cadinele
                  Síndico                                                        Presidente do Conselho

CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA DOS SÓCIOS DA EMPRESA CTO – CENTRO 
DE TERAPIA ONCOLÓGICA DE PETRÓPOLIS LTDA.

BERNARDINO ALVES NETO, brasileiro, divorciado, médico, portador da Carteira 
de Identidade nº 52.26832-1, expedida pelo CRM-RJ, inscrito no CPF/MF sob 
o n° 218.262.187-34; CARLA ISMAEL DOMENGE, brasileira, casada, médica, 
portadora da Carteira de Identidade nº 52.31309-1, expedida pelo CRM-RJ, ins-
crita no CPF/MF sob o n° 606.971.217-04 e MAURO SÉRGIO VIEIRA DE MELO 
brasileiro, casado, médico, portador da Carteira de Identidade nº 52.19473-1, 
expedida pelo CRM-RJ, inscrito no CPF/MF sob o n° 332.932.957-20, na qua-
lidade de administradores do CTO – CENTRO DE TERAPIA ONCOLÓGICA DE 
PETRÓPOLIS LTDA., estabelecido na cidade de Petrópolis, à Rua Dr. Sá Earp, 
nº 309, Morin, CEP: 25625-073, inscrito no CNPJ/MF sob o n° 30.638.381/0001-
08, nos moldes previstos no art. 1.071 e segs., do Código Civil, CONVOCAM os 
demais sócios para participar de Assembleia Geral, a se realizar no próximo dia 
18 de maio de 2022, nas dependências da empresa, em primeira convocação às 
15 horas e segunda convocação às 15 horas e trinta minutos , a fim de tratarem 
dos seguintes assuntos:

1- Aumento de Capital Social
2- Assuntos Gerais

 Em obediência ao art. 1.074, do Código Civil, a Assembleia Geral instala-se, em 
primeira chamada, com ¾ (três quartos) do capital social e, em segunda, com 
qualquer número.
Os sócios que não puderem comparecer na data e no horário marcados poderão 
se fazer representar por procuradores devidamente constituídos através de outor-
ga de mandato, com especificação precisa dos poderes e dos atos autorizados e 
firma reconhecida. Este instrumento será levado a registro juntamente com a ata 
da respectiva Assembleia Geral.

Contando com a presença e participação de V.Sª, subscrevemos.

Petrópolis, 28 de abril de 2022

Bernardino Alves Ferreira Neto 
Carla Ismael Domenge 

Mauro Sérgio Vieira de Melo

Informamos que precisaremos interromper o fornecimento de energia no dia e horário especificados 
abaixo para realização de melhorias na rede elétrica. Durante o período de isolamento social para 
conter o avanço do coronavírus, estamos fazendo somente desligamentos emergenciais que são 
extremamente necessários para evitar possíveis falhas no fornecimento de energia de nossos clientes.

DESLIGAMENTO PROGRAMADO

Estamos com você, mesmo à distância.

Dia: 05/05/2022

Horário Endereço Nº Deslig.

PETRÓPOLIS
13:00 às 17:00 Rua Barão Triunfo - Mosela - Petrópolis 17354739
13:00 às 17:00 Servidão 1 - Mosela - Petrópolis 17354739
13:00 às 17:00 Servidão Nicolau A Mayworm - Mosela - Petrópolis 17354739
13:00 às 17:00 Rua do Triunfo - Mosela - Petrópolis 17354767
13:00 às 17:00 Rua Mosela - Mosela - Petrópolis 17354767
13:00 às 17:00 Rua Nicolau A Mayworm - Mosela - Petrópolis 17354767

LEILÃO ANTIQUÁRIO DOS LAGOS (26612) - Dias 04 e 05 - 19h.
LEILÃO DE MOEDAS E CÉDULAS - (26258) - Dia 09 - 19h.
1º LEILÃO FUNDIÇÃO SILVA - (26053) - Dia 10 - 19h.
LEILÃO IMPERIAL -1º LEILÃO DE ARTES ANTIGUIDADES E JOIAS (27079) - Dias 
11 e 12 - 19h.
LEILÃO DE ARTE E ANTIGUIDADES - PAULÃO ANTIGUIDADES (26637) - Dias 16 
E 17 - 19h.
LEILÃO BRAGA - MAIO 2022 - PETRÓPOLIS - RJ (26217) -  Dia 18 e 19 - 19h.
LEILÃO VALE DOS REIS - MAIO 2022 (26687) - Dia 20 - 19h.
LEILÃO DE ARTE, COLECIONISMO E ANTIGUIDADES (26465) -  Dias 23 e 24 - 19h.
LEILÃO DIEGO FERREIRA - Dias 25 e 26  - 19h.
LEILÃO ANTIGUIDADES SERRANA (26891) - Dias 30 e 31 - 19h.

JOÃO DE FRANCO LEILOEIRO 
Matricula 252 - Leilões de Maio de 2022

www.joaodefrancoleiloeiro.com.br

AVISOS E EDITAIS

Sol e chances de chuva
Sol com algumas nuvens e existe a possibilidade de 

pancadas de chuva à tarde e noite. A temperatura varia entre 
15°C e 25°C, de acordo com o Climatempo.

Siga-nos no Facebook
Diário de Petrópolis

e de despesas de viagens, 235,5%, 
somando US$ 805 milhões. As des-
pesas líquidas de transportes soma-
ram US$ 425 milhões em fevereiro 
de 2022, ante US$ 274 milhões em 
fevereiro de 2021, seguindo a ten-
dência de expansão da corrente de 
comércio exterior”, detalhou o BC.

Renda primária

O déficit na conta de renda pri-
mária aumentou 77,3% em rela-
ção a fevereiro de 2021, chegando a 
US$4,4 bilhões no mês. Aumentou 
também o déficit das despesas líqui-
das de lucros e dividendos, passando 
de US$ 1 bilhão em fevereiro de 2021, 
para US$ 2,9 bilhões em fevereiro de 
2022. O Banco Central informou que 
isso se deve principalmente ao acrés-
cimo de US$ 2 bilhões nas despesas 
brutas.

As despesas líquidas com juros 
aumentaram 2,7% na comparação 
com 2021, atingindo US$ 1,5 bilhão 
no mês. Os ingressos líquidos em 
investimentos diretos no país soma-
ram US$ 11,8 bilhões em fevereiro de 
2022, ante US$ 8,8 bilhões em feve-
reiro de 2021.

“Houve ingressos líquidos de 
US$ 12,2 bilhões em participação 
no capital e saídas líquidas de US$ 
394 milhões em operações inter-
companhias. Nos doze meses en-
cerrados em fevereiro de 2022, o 
IDP [Investimento Direto no País] 
somou US$ 50,7 bilhões (3,09% do 
PIB), ante US$ 47,7 bilhões (2,94% 
do PIB) no mês anterior e US$ 44,8 
bilhões (3,18% do PIB) em fevereiro 
de 2021”, detalhou o BC.

Os investimentos diretos no 
exterior (IDE) apresentaram apli-
cações líquidas de US$ 2,5 bilhões, 
resultado de US$ 2,7 bilhões em par-
ticipação no capital e amortizações 
líquidas de US$ 161 milhões em ope-
rações intercompanhias. Segundo o 
BC, nos 12 meses encerrados em fe-
vereiro de 2022, o IDE totalizou US$ 
19,3 bilhões em aplicações líquidas 
no exterior.

Já os investimentos em carteira 
no mercado doméstico registraram 
US$ 1,8 bilhão em entradas líquidas 
em fevereiro de 2022. O resultado se 
deve a um total de US$ 4,8 bilhões 
em ingressos via ações e fundos de 
investimento; e a saídas em títulos 
de dívida, que representaram US$ 
3,0 bilhões.

“Nos 12 meses encerrados em 
fevereiro de 2022, os investimentos 
em carteira no mercado domésti-
co somaram ingressos líquidos de 
US$23,2 bilhões”, disse o BC.

Reservas internacionais

As reservas internacionais foram 
reduzidas em US$ 658 milhões em 
fevereiro, na comparação com janei-
ro. Com isso, elas caíram para US$ 
357,7 bilhões.

“O resultado decorreu, principal-
mente, das variações por paridades 
que contribuíram para reduzir o es-
toque em US$ 2,4 bilhões. O retorno 
líquido de linhas com recompra, US$ 
1 bilhão; as variações de preço, US$ 
646 milhões; e a receita de juros, US$ 
393 milhões, contribuíram para ele-
var o estoque de reservas internacio-
nais”, explicou o Banco Central.

Corte no IPI pode elevar investimentos 
em R$ 534 bilhões em até 15 anos
Welton Máximo - Agência Brasil 

A ampliação de 25% para 35% no 
corte do Imposto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) pode elevar os in-
vestimentos no Brasil em até R$ 534 
bilhões nos próximos 15 anos, disse 
ontem (29), em Brasília, a secretária 
especial de Produtividade e Competi-
tividade do Ministério da Economia, 
Daniella Marques. Segundo ela, a me-
dida, publicada hoje no Diário Oficial 
da União, beneficiará 300 mil empre-
sas da indústria.  

A secretária também afirmou que 
a decisão deverá baratear os produtos 
industrializados ao consumidor final. 

“A expectativa é de que mercadorias 
sejam barateadas para o consumidor 
final. Por exemplo, o imposto sobre 
geladeiras cai de 20% para 13%. Con-
tinuaremos buscando soluções nessa 
direção, com responsabilidade fiscal”, 
declarou Daniella em entrevista cole-
tiva para explicar o novo corte do IPI.

No corte de 25% anunciado em 
fevereiro, o repasse para os preços 
finais foi pequeno. Para a secretária, 
a concorrência entre os empresários 
deverá fazer com que o barateamen-
to chegue ao consumidor. “O controle 
de redução de preços na ponta não é 
algo que o governo federal tem. Cer-
tamente vai impactar pois tem um 

ambiente concorrencial que nos nor-
teia”, justificou.

Na avaliação da secretária espe-
cial, a desoneração não prejudicará as 
contas públicas. Isso porque o gover-
no está transformando em redução de 
impostos o aumento da arrecadação 
que ocorre desde o ano passado.

Para este ano, a Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) estipula meta 
de déficit primário de R$ 170,5 bi-
lhões para este ano. No fim de março, 
o Relatório Bimestral de Receitas e 
Despesas reduziu a estimativa de dé-
ficit para R$ 66,9 bilhões, mas o valor 
levado em conta para o cumprimento 
das metas fiscais é o da LDO.
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Sábado, 30 de abril de 2022

Bruno disse que o 
seu livro terá em torno de 
360 páginas onde ele con-
ta histórias da sua vida. 
“Eu resolvi escrever sobre 
tudo que eu passei princi-
palmente colocando foto-
grafias. No livro tem áreas 
que vão do Rio Grande do 
Sul até o Ceará. Nele tam-
bém tem quando eu come-
cei a criar rã e montei até 
um ranário”, completou.

Relação com a 
cidade

Curta nossa 
Fan Page

Diário de Petrópolis

Evento comemora o Dia do 
Ferroviário, hoje em Nogueira

A Associação Flumi-
nense de Preservação Fer-
roviária e o Instituto Muni-
cipal de Cultura confirmam 
a realização de um grande 
evento no Centro Cultural 
Estação Nogueira. O even-
to comemorará o Dia do 
Ferroviário, a ser celebrado 
neste sábado, dia 30 de 
abril e terá como atrações 
as exposições de fotos his-
tóricas e de maquetes fer-
roviárias.

A AFPF se orgulha de 
realizar esse evento na Es-
tação Nogueira, um local 
apropriado para celebrar 
uma data tão importante. A 
história ferroviária brasileira 
se funde com a história do 
município de Petrópolis, 
não é à toa que os trilhos 
estão presentes no brasão 
municipal.

O evento acontecerá 
durante todo sábado, dia 
30 de abril. Na parte da 
manhã serão ministradas 
duas palestras técnicas em 
seção fechada para autori-
dades e convidados.

Na parte da tarde, o pú-
blico será convidado a fazer 
uma visita guiada ao Centro 
Cultural Estação Nogueira e 
conhecer mais de perto de-
talhes da história ferroviária 
petropolitana. O Centro Cul-
tural estará de braços aber-
tos para receber a todos no 
sábado. Será uma boa opor-
tunidade para mostrar aos 
visitantes um dos importan-
tes espaços culturais dispo-
níveis na cidade.

O objetivo é que os 
próprios moradores e tu-
ristas possam usufruir 
desses locais. O Centro 
Cultural de Nogueira é um 
espaço ferroviário da cida-

A data de 30 de abril celebra os 168 anos da inauguração da primeira estrada de ferro brasileira

AGENDA Cultural
socialmarise@yahoo.com.br

de muito prestigiado pela 
Associação. 

Sobre a Estação 
Ferroviária

Nascido da Fazenda 
Nogueira, o bairro de No-
gueira inaugurava sua esta-
ção ferroviária em 10 de ju-
nho de 1908, entre Itaipava 
e Cascatinha. Instalada na 
linha da Leopoldina Rai-
lway, antiga Estrada de Fer-
ro Príncipe do Grão-Pará, a 
estação era utilizada para o 
transporte de passageiros 
que moravam no interior e 

para o transporte de cargas 
como café, legumes, gado, 
verduras, entre outros.

Operavam nela agen-
tes, auxiliares, cabineiros, 
guarda-chaves, e diversos 
trabalhadores. A chegada 
da estação ajudou a desen-
volver a região. Quando o 
trem ainda não passava por 
Juiz de Fora, Petrópolis era 
rota para Minas Gerais en-
viar sua produção de café 
para o Rio de Janeiro, que 
exportava os produtos. A 
última viagem aconteceu 
em maio de 1964.

Atualmente no lugar 

funciona uma biblioteca, 
um mini-museu ferrovi-
ário e também são reali-
zadas exposições. A Praça 
de Nogueira, em frente ao 
Centro Cultural, conta com 
a locomotiva “Baroneza II”, 
fabricada no Século XIX, 
considerada uma das mais 
antigas do Brasil.

Serviço

Data: 30 de abril 
Horário: 9 às 17h
Local: O centro cultural fica 
na Av. Leopoldina, nº 317, 
em Nogueira

CIDADE

Gabriel Miranda – estagiário

Neste sábado (19) a Nobel realizará o lan-
çamento do livro “As fotografias de um topó-
grafo”, que foi escrito por um morador de Pe-
trópolis. O livro contará a história de Bruno 
Aragão, mostrando como foi a sua vida, traba-
lhos executados com a topografia e terá em tor-
no de 360 páginas.

Bruno contou ao jornal que teve motiva-
ção familiar para escrever o seu livro, auto-
biográfico. “Fui incentivado pelos meus fi-
lhos, meus netos. Pois todos nós temos uma 
história para contar e comecei a escrever faz 
três anos”, afirmou o topógrafo.

Início como topógrafo

O profissional desta área contou que co-
meçou a faculdade com 17 anos. “Escolhi esse 
curso, pois ele é bem diferente. Nós efetua-
mos o reconhecimento básico da área pro-
gramada para elaborar traçados técnicos. Eu 
ajudei a fazer um levantamento do Rio Acari, 
no Rio de Janeiro, onde levou seis meses para 
ser concluído o trabalho”, contou.

Como será o livro

FOTO: DIVULGAÇÃO

MUNICÍPIO oferece pacotes em hospedagens, passeios com roteiros especiais, sobremesas de brinde para mães e filhos

Turismo continua em alta no Dia das Mães
Data tem expectativa de mais de 80% de ocupação dos hotéis e restaurantes cheios

DIVULGAÇÃO

De aventureira a cultural, 
Petrópolis comporta uma série 
de opções para qualquer estilo e 
idade das mães e na data espe-
cial deste ano – já sem distan-
ciamento social – os filhos estão 
ainda mais empolgados para 
celebrar depois de dois anos em 
comemorações mais reservadas. 
Depois de um abril marcado por 
vários finais de semana com 90% 
de ocupação da rede hoteleira e 
com bares e restaurantes cheios, 
Petrópolis se prepara para viver 
um Dia das Mães concorrido. E 
o trade turístico reservou mui-
tos presentes que vão de hospe-
dagem a sorteios e descontos. A 
expectativa é de mais de 80% das 
vagas ocupadas nos hotéis e pou-
sadas e restaurantes com lotação 
esgotada.

O turista hoje busca experi-
ências, situações únicas, novos 
sabores e emoções, vivências di-
ferentes do seu dia a dia. E Petró-
polis é o endereço certo em todas 
as ocasiões com opções de pas-
seios, esportes radicais, trilhas, 
contemplação e os tradicionais 
de compras e gastronomia.  Por 
isso há pacotes especiais em hos-
pedagens, passeios com roteiros 
especiais, sobremesas de brinde 
para mães e filhos e muitos des-
contos.

“Depois deste período lon-
go de pandemia todas as datas 
ficam ainda mais especiais. É 
extravasar a vontade de celebrar 
que estava presa por dois anos. 
Então estamos vivenciando uma 
rede hoteleira com reservas em 
alta e restaurantes cheios. Cada 
um dos hotéis, pousadas e res-
taurantes tem alguma promoção. 

Nenhum deles deixa essa data 
passar em branco. Assim como 
prestadores de serviço, shoppin-
gs e o comércio em geral”, afirma 
o presidente do Petrópolis Con-
vention & Visitors Bureau, Fa-
biano Barros.

O Spa Posse do Corpo ofere-
ce a promoção do ‘acompanhan-
te free’, válido para duas pessoas 
na mesma acomodação. Ou seja, 
o hóspede pagante pode trazer 
sua mãe para ficar na mesma 
acomodação e ela não paga. Já a 

Pousada Chacara Aracê está pre-
senteando com 10% de desconto 
em produtos e serviços. 

A Rede Kastel Hotéis está 
oferecendo 20% de desconto nas 

hospedagens entre 06 e 09 de 
maio para reservas realizadas 
pelo site para os hotéis Vila Ba-
vária, Pedra Bonita, Kastel Itai-
pava e Grão Pará.

A Katz Chocolates já, de 
cara, oferece 20% de desconto 
nos produtos especiais que pre-
parou para o Dia das Mães e nas 
compras acima de R$ 100 ainda 
vai dar um brinde.  No Peper Bar, 
a mãe escolhe entre três diferen-
tes pratos (risoto de grana pada-
no com camarões flambados no 

molho de ervas, filé de tilápia 
grelhado com panache de legu-
mes ou bife à parmegiana com 
tomates orgânicos acompanha-
do de massa caseira) e opta por 
ganhar de presente um brownie 
com sorvete ou um chope.

Já a Pozione Aromaterapia 
recebeu muitos pedidos de en-
comenda para quem quer deixar 
o Dia das Mães com uma experi-
ência olfativa inesquecível e pre-
parou uma promoção especial: 
na compra de qualquer produto 
acima de R$ 50 o consumidor já 
ganha um brinde. Na Euro Col-
chões todas as compras  geram 
20% de cashback em qualquer 
loja da rede.

A expectativa na rede de gas-
tronomia da cidade também é 
alta para a data agora com mais 
‘liberdade’ com o fim do distan-
ciamento. “A maioria das reser-
vas será feita agora ao longo da 
semana, como de praxe, mas 
quem deixar para a última hora 
corre o risco de não conseguir 
presentear a mãe com um almoço 
ou jantar especial”, afirma o dire-
tor de Gastronomia do Petrópolis 
Convention, Múcio Maffaciolli. 
Seu restaurante, o Maffagio, vai 
oferecer uma sobremesa especial 
para mãe e filho.  “Cada estabele-
cimento tem um mimo preparado 
seja um drink, um desconto, um 
brinde além de cardápios espe-
ciais”, completa.

No Soberano, novíssimo es-
paço em Itaipava, por exemplo, 
as mães serão presenteadas com 
a sobremesa. No domingo, além 
do cardápio de jantar estar dis-
ponível para o almoço, a casa vai 
preparar um cozido especial.

O turista hoje 
busca experiências, 
situações únicas, 
novos sabores e 
emoções


	Pág 01 - B - Chamada Camara
	Pag 02 - Sábado
	Pag 03(R)
	Pag 04(R) - DANIELLA
	Pag 05(R)
	Pag 06(R) - Bairros
	Pag 07 - EDITAIS (R)
	Pag 08 - Esportes & Agenda

